
Pefelista pede 
novo candidato 

O líder do PFL na Câmara, Jo-
sé Lourenço (BA), disse ontem que 
o candidato do partido, Aureliano 
Chaves, "não teve a percepção do 
que é um debate na televisão" ao 
participar do debate entre presi-
denciáveis realizado na noite 
segunda-feira passada. O desempe-
nho de Aureliano desagradou os 
pefelistas que se encontravam on-
tem no Congresso Nacional, a pon-
to de o deputado Gilson Machado 
(PE) sugerir que o candidato deve 
renunciar para apoiar um nome 
mais forte da corrente liberal. 

A parcela do partido que ainda 
não se comprometeu com outros 
candidatos acreditava que o debate 
representaria um ponto alto na 
campanha de Aureliano, que costu-
ma ser incisivo em suas 
declarações. 

Durante todo o dia,' Lourenço, 
irritado, queixou-se a correligioná-
rios de que Aureliano não levou em 
conta sugestões que lhe oferecera 
por telefone, pouco antes do 
programa. 

Segundo Lourenço, Aureliano 
teve dificuldades em transmitir 
suas propostas dentro dos limites 
de tempo do debate. 

Para o deputado Gilson Macha-
do, que admite só manter o apoio 
ao candidato do partido, "para não 
parecer adesista a cavalo ganha-
dor", Aureliano foi mal no debate 
porque ficou constrangido à partir 
do momento em que a mediadora o 
advertiu sobre os limites de tempo 
reservados a cada resposta. 


